
Segundo o contrato de “concessão”, os valonguenses deviam ter gasto nos úl�mos 5 anos os metros cúbicos de água e 
produzido também os metros cúbicos de águas residuais indicados no quadro. Mas, segundo as contas que a empresa Be 
Water apresenta, o consumo de água e produção de águas residuais naquele período foi sempre muito menor, como se mostra 
no quadro abaixo.

COMO É QUE ISTO SE PASSA?

PREPARA-SE NOVO AUMENTO
DO PREÇO DA ÁGUA EM VALONGO

BREVE LEMBRANÇA . COMO CHEGAMOS AQUI ?

No ano 2000, depois de ter inves�do milhões de contos (era ainda antes 
do euro) no melhoramento da rede de água e saneamento do concelho, a 
Câmara então de maioria PSD, presidida por Fernando Melo, procedeu à 
“concessão”, por 30 anos, da exploração da rede de água e saneamento 
(SMAS) a uma empresa mul�nacional. Ou seja, priva�zou o 
abastecimento de água e o serviço de saneamento e tratamento de águas 
residuais no concelho. O PS, onde já pon�ficava José Manuel Ribeiro 
como vereador, votou contra, não por estar contra a priva�zação, mas 
porque não concordava com o “método” e o prazo de 30 anos... Quatro 
anos depois, a Empresa exigiu e obteve da Câmara PSD um alargamento 
do prazo para 36 anos e deixar de pagar as rendas acordadas no contrato, 
cujo valor, segundo um estudo feito para a CM, rondaria os 632 mil euros 
por ano, mantendo-se a previsão do aumento do consumo, mesmo sem 
qualquer estudo económico/financeiro que sustentasse tal previsão. 
Nessa altura, o PS absteve-se na votação na Câmara, lavando dali as mãos 
como Pilatos. 
Em resultado da concessão, uma empresa privada obteve para explorar e 
ganhar fortunas à custa dos valonguenses, uma rede de abastecimento de 
água e saneamento, com os seus depósitos, estações elevatórias, 
canalizações, ETAR, edi�cios, etc.. E obteve sem ter inves�do um cên�mo. 
Hoje em dia con�nua a não pagar rendas de nada e a Câmara não recebe 
um cên�mo da exploração do abastecimento de água nem do serviço de 
saneamento, pelo qual os munícipes pagam uma taxa. Ao mesmo tempo, 
os termos do contrato, armadilhado desde o início, permitem à Be Water  
fazer exigências à Câmara de “reposição do equilíbrio 
económico-financeiro”, ou seja de indemnizações pela água que devia ter 
faturado e não faturou e dos efluentes que deviam ter passado pelos 
esgotos e não passaram.



Ou seja, nestes cinco anos a empresa faturou cerca de 30% 
menos que o “previsto”. Como o contrato diz que se o 
consumo for menos 20% que o “previsto”, a empresa tem 
direito a ser indemnizada, decorrem agora na Câmara as 
negociações com esse fim. A Câmara está endividada e 
sujeita às graves limitações do Plano de Apoio à Economia 
Local, mecanismo para a ingerência dos Governos centrais 

Não podemos acreditar que uma empresa que explora sistemas 
de abastecimento de água e de saneamento em todo o mundo, 
nem mesmo os responsáveis da Câmara que negociaram tal 
contrato sejam incompetentes, a ponto de terem feito tão mal as 
contas e cálculos tão distantes da realidade. Portanto, podemos 
até pensar que tais números teriam sido propositadamente 
inflacionados, com o propósito de a empresa vir a obter lucros 
complementares aos que o contrato de concessão-priva�zação já 
lhe proporcionava. 

Coligação Democrá�ca Unitária    PCP-PEV

COMO FORAM 
FEITAS ESTAS 
PREVISÕES DE 

CONSUMO? 

Na ocasião da priva�zação, o PCP e os seus eleitos na CDU denunciaram-na como sendo 
lesiva para a população e para o Município. E assim tem sido. Para os munícipes, aumentos 
sucessivos da fatura da água e lançamento de taxas absurdas como a tarifa de 
disponibilidade. Para a Câmara, despesas enormes e endividamento, além da perda de uma 
importante fonte de receitas.
Quanto ao resto? A ETAR de Ermesinde cheira mal e é mais um fator de poluição do Leça que 
da sua despoluição. A ETAR de Campo ultrapassou há muito o limite de capacidade e 
espalha um fedor insuportável pelos arredores. 

E tudo indica que, a muito breve prazo, os 
valonguenses serão contemplados com mais 
um aumento na sua fatura da água. 
Quem ganhou com esta priva�zação? A Be 
Water, certamente. Mais alguém terá lucrado 
com a operação? É possível. 
Os Valonguenses e o Município que eles 
pagam com os seus impostos e taxas, �veram 
tudo a perder.

na vida das autarquias e para a limitação da sua autonomia 
e a�vidade. Apesar do parecer nega�vo da En�dade 
Reguladora (ERSAR), existem fortes indícios de que o PS, no 
seguimento do que tem sido a prá�ca, se inclina para 
sa�sfazer todas as exigências da empresa, consumando-se 
assim mais um aumento exorbitante do preço da água e 
saneamento a pagar pela população de Valongo. 


